
RICARDO KOZIEL VENCEU A DISPUTA NA EC 15 DE CEILÂNDIA E ASSUMIU ONTEM: "METAS SÃO AUDACIOSAS" 
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A partir de hoje, diretores e 
vice-diretores de 611 es-
colas da rede pública co-
meçam a trabalhar para 

cumprir ambiciosas metas. No 
termo de posse de cada um deles, 
que assumiram ontem mandato 
de quatro anos em cerimônia si-
multânea no Centro de Conven-
ções, está definido que as equipes 
terão 24 meses para reduzir em 
20% o número de alunos defasa-
dos em idade-série, aumentar em 
20% o índice de aprovação neste 
ano e reduzir a evasão escolar 
também em 20%. Além disso, to-
das as escolas terão que prestar 
atendimento e garantir acesso a 
alunos com necessidades espe-
ciais, preferencialmente em clas-
ses comuns. Quem não cumprir o 
termo de compromisso será exo-
nerado em 2009, no meio do man-
dato. Nesse caso, outras eleições 
serão convocadas para as escolas. 

A escolha dos diretores que to-
maram posse ontem foi feita pela 
comunidade, em 453 escolas, por 
eleição direta ou aval do Conse-
lho Escolar. Nos outros 158 colé-
gios, o governo escolheu os no-
mes de pessoas das próprias es-
colas ou de professores que ha-
viam concorrido à eleição mas 
não conseguiram passar na prova 
de títulos. Após o processo de se-
leção, a secretaria abriu prazo pa-
ra impugnações e denúncias. 
Ontem, durante a posse, dois 
professores denunciaram a indi-
cação de uma colega da Ceilân-
dia que teria sido reprovada na 
primeira fase da seleção e depois, 
nomeada. "Recebi denúncias de  

que havia pessoas indicadas que 
não passaram na prova objetiva, 
mas todas foram apuradas e der-
rubadas. Nenhum candidato que 
não tenha sido aprovado no exa-
me de mérito foi nomeado dire-
tor", garantiu o secretário de Edu-
cação. José Luiz Valente. 

Metas audaciosas 
Ciente da responsabilidade ao 
assumir o cargo de diretor, Ricar-
do Koziel, de 42 anos, não escon-
dia a sensação de frio na barriga. 
"As metas são audaciosas, mas 
conseguiremos diminuir o aban-
dono e a repetência se o governo 
fizer a parte dele", comentou o 
professor. Há 16 anos na rede de 

ensino, ele disputou a vaga em 
eleição direta, com outra chapa, 
na Escola Classe 15 de Ceilândia. 
O colégio tem 900 alunos da 1 a  à 
4a série do ensino fundamental. 
"Se realmente houver a substitui-
ção imediata de professores fal-
tosos e descentralização dos re-
cursos para as escolas, ficará mais 
fácil agir", afirmou. 

Previstas para entrar em vi-
gência no primeiro dia de ano le-
tivo —11 de fevereiro —, as duas 
medidas destacadas pelo diretor 
são os principais pilares da ges-
tão compartilhada das escolas. 
"Estamos dando responsabilida-
des ao mesmo tempo que ofere-
cemos condições para que nossas  

ambições sejam atendidas", disse 
Valente, referindo-se ao plano do 
governo de colocar o DF em pri-
meiro lugar nos medidores de 
aprendizado do Ministério da 
Educação, como o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) e o 
índice de Desempenho da Edu-
cação Básica (Ideb). 

Exatamente por isso o minis-
tro Fernando Haddad foi à posse 
dos diretores. "O projeto de ges-
tão eleva a exigência de todos na 
rede, ao mesmo tempo que colo-
ca os professores e diretores no-
vamente em um patamar de res-
peito e dignidade. É errado dizer 
que o educador não pode ser ava-
liado", comentou Haddad. Para o  

governador José Roberto Arruda, 
a grande novidade da proposta é 
despolitizar a escolha dos direto-
res. "Aqui ninguém deve nada ao 
senador, ao governador e ao se-
cretário. Vocês só devem resposta 
à vontade de trabalhar e ao esfor-
ço de vocês", disse. 

Emocionada, a nova diretora 
do Centro Educacional 4 de Ta-
guatinga Norte, Sônia Regina 
Bueno, de 52 anos, destacou a 
independência do cargo como 
grande diferencial. "Sempre ou-
vi que não ia conseguir um car-
go como esse porque não sou 
amiga do rei. Paguei para ver e, 
em quatro anos, estarei aqui ou-
tra vez", apostou. 


